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RESUMO 
Este trabalho foi desenvolvido corn a finalidade de de-
terminar a distribuição de Scolytidae e Platypodidae em povoa-
mentos de Pinus taeda. Foi realizado em quatro talhões com di-
ferentes números de desbastes, na Fazenda Monte Alegre, em 
Telêmaco Borba, Paraná. Em cada talhão foram instaladas 20 ar-
madilhas de impacto Roechling, e as coletas foram feitas se-
manalmente, durante o período de setembro de 1983 a abril de 
1984. 0 etanol comercial foi usado como isca atrativa. A ca-
racterização dos talhões foi através da análise dos índices 
de freqiiência, constância, abundância e dominância. Para a 
caracterização dos locais, foram determinados o índice de si-
milaridade e percentagem de similaridade. O resultado apre-
sentou 29 espécies pertencentes a 10 géneros das famílias 
Scolytidae e Platypodidae. As espécies predominantes foram: 
Xyleborus hagedorniX. brasiliensis e X. ferrugineus. Duran-
te o estudo comparou-se a eficiência relativa da armadilha de 
impacto Roechling, com a armadilha "escolitideo/Curitiba". 
Este modelo apresentou melhor eficiência. São sugeridas modi-
ficações na armadilha Roechling a fim de aumentar sua eficiên-
cia. No estudo do ritmo diário de vôo, constatou-se que o seu 
pico ocorre entre 15:00 e 17:00 horas. O atrativo utilizado 
apresentou uma eficiência de 98,5^ em relação a testemunha. 
A família Platypodidae representou 0,4% do total dos indiví-
duos coletados. 
1 INTRODUÇÃO 
O Paraná é um Estado tipicamente madeireiro, tem par-
ticipação ativa na implantação de reflorestamentos puros. 
A Lei n? 5106 de 02.09.66 proporcionou um grande estí-
mulo ao conceder, para esta atividade, incentivos fiscais. 
Decretos-leis, como o de n9 1134, de 18.11.74, que criou o . 
FISET - Fundo de Investimento Setorial com a finalidade de 
fornecer incentivos fiscais aos reflorestamentos, contribuí-
ram para a intensificação desta atividade económica, bem 
como programas do Governo Federal, especialmente o Programa 
Nacional de Papel e Celulose, Programa Especial de Exporta-
ção e o Plano Nacional da Siderurgia. 
Pela crescente demanda de matéria-prima das indús-
trias de papel e celulose, chapas e aglomerados, laminados, 
compensados e madeireiras,entre outras, foi necessário optar 
por florestas puras equianas, com prioridade para essências 
de rápido crescimento e fácil manejo, como ocorre com o gé-
nero Pinus. ' 
Até 1982, o Estado do Paraná contava com uma área re-
florestada de 54 7.500 ha com Pinus taecla e Pinus elliottii, 
num total de 1.264.000.000 árvores, sendo a área de P. taeda 
30% do total reflorestado.* 
* Fonte informativa: IBDF - Delegacia do Estado do Paraná. 
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Era maciços florestais homogéneos, é propício a ocorrên-
cia de erupções de determinadas espécies de insetos-pragas, 
tendo em vista a abundância de hospedeiros e a presença, por 
outro lado, de nichos ecológicos completamente vazios. Estes 
nichos serão ocupados por diferentes espécies de insetos que 
se tornarão pragas esporádicas ou obrigatórias, conforme a 
pressão de seleção. Como exemplo, tem-se a ocorrência no Es-
tado de Minas Gerais, onde vastas extensões de florestas de 
Eucalyptus spp., estão sendo devastadas por lagartas. Da mes-
ma forma, na região de Monte Alegre (PR), lagartas desacicula-
doras devastaram em torno de 250 ha de P. patula em 1983. 
A razão deste trabalho sobre Scolytidae e Platypodidae 
em povoamentos puros, tem como base as citações encontradas 
na literatura sobre estes insetos, danificando madeira em flo-
restas de Pinus spp. nas regiões de ocorrência natural destas 
espécies florestais. 
O estudo para verificação das espécies que constituem a 
entomofauna nestes povoamentos e sua distribuição no tempo e 
no espaço, será de grande valia a fim de detectar espécies com 
potencial de se tornarem pragas nestes povoamentos. 
1.1 OBJETIVOS 
Os objetivos do presente trabalho visam o estudo popu-
lacional de Scolytidae e Platypodidae em povoamentos puros de 
P. taeda quanto aos seguintes aspectos: 
a) levantamento qualitativo de Scolytidae e Platypo-
didae em povoamentos puros de P. taeda; 
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b) influencia de desbastes e/ou idade do povoamento so-
bre os coleópteros; 
c) análise qualitativa e quantitativa, das principais 
espécies de Scolytidae. e Platypodidae; 
d) teste de eficiência relativa da armadilha empregada 
durante o estudo; 
e) estudo da correlação entre captura e fatores climá-
ticos ; 
f) estudo do ritmo diário de vôo; 
g) estudo dos índices faunísticos através da frequên-
cia, constância, abundância, dominância e índice de 
similaridade e percentagem de similaridade das es-
pécies . 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
SCHONHERR & PEDROSA-MACEDO estudaram a ocorrência de qua-
litativa de Scolytidae e Platypodidae em povoamentos de Pinus spp. 
entre 1972 a 1980, nos Estados de São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina. Foram observados nestes povoamentos as seguintes espé-
27 cies : 
Hylurgus ligniperdaj 
Pteleobius contractus; 
Stephan o der es ob s cur us ; 
Pityophthorus anticus; 
Xyleborus adelographus; 





X. gracilis ; 
X. hagedorni; 
'X. linearicollis \ e 
X. torquatus. 
BEAVER relata observações realizadas no nordeste do 
Estado do Mato Grosso, onde constatou 30 espécies de Xylebo-
t 






Sete espécies são relatadas para o Brasil, pela primei-
ra vez, sendo que as espécies: 
X. affinis e 
X. f errugineus 
são de conhecida importancia económica como vetores de fungos 
patogénicos de mangueira e cacaueiro, respectivamente. 
Foram encontradas algumas especies atacando árvores 
sadias. Os danos são expressos através de suas galerias que 
podem ser encontradas em madeiras recém abatidas, antes de 
2 
secar. 
SILVA et alii relacionam a ocorrência de diversos gé-
neros da subfamilia Ipinae, destacando-se por sua importância 
económica as seguintes espécies: 
X. affinis; 
X. a Iter • 
X. brasiliensis ; 
X. confusus; 
X. f errugineus; 
X. hagedorni-
X. neivai • 
X. retusus • 
X. spinulosus; 
Pagioeerus frontalis ; 
Corthylus affinis• 
C. fragelli fer e 
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H ¡¡pot h c n e mur, ha m p a i , 
todas causadoras de danos ein essências florestais e agríco-
28 
las. 
Em estudos realizados por PO'LLET, ficou evidenciado ha-
ver uma nítida diferença entre as espécies e a abundância de 
Scolytidae coletados em três biotipos: savana, floresta e a 
limítrofe entre floresta e savana. 0 autor refere-se ainda 
que os insetos da floresta tornam-se mais ativos durante a es-
tação das chuvas, período que favorece ao vôo, em busca de no-19 
vas fontes de alimento. 
ROLING & KEARBY estudaram o vôo sazonal e distribuição 
vertical de Scolytidae através de armadilhas de impacto isca-
da com etanol 50% em povoamentos de Quercus alba e Q. velutina, 
capturando desta forma 25 diferentes espécies. Três delas fo-
ram responsáveis por 90% de todos os Scolytidae relatados: 
Monorthrum fasciatum com 46%; X. saxeseni com 41% e X. sayi Oo 21 
com 3 %. 
ROLING & KEARBY observaram a influência do diâmetro do 
tronco de Quercus sp. na infestação por Scolytidae. As espé-
cies M. mali e M. fasciatum preferem árvores de diâmetros . t maiores, enquanto que para Xyleborus spp. a classe diamétrica 
~ - 2 2 nao e um fator importante na seleçao do hospedeiro. 




X. s alebró sus e 
Platypus flavicornis 
preferem árvores em decadência. Este estudo foi realizado em 
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9 povoamento de P. ell%ottii var. ellzottzi . 
GAGNE & KEARBY observaram que A', aelsus ê mais atraído 
por armadilhas de cola, até a altura de dois metros do solo, 
com uma ligeira preferência por árvores com DAP superior a 
1-7 7 
17 cm. 
Na América do Norte, algumas espécies do género 
Xyleborus causam danos em diferentes essências florestais, es-4 pecialmente em Pinus spp. (FURNISS & CAROLIN) . No Chile, 
] 8 
Xyleborus spp. é citado atacando P. radiata (PEREDO & CERDA)" . 
Segundo SCHMUTZENHOFER , em El Salvador as espécies: 
X. ferrugin eu s ; 
X. torquatus e 
X. perforaus 
são mencionadas danificando madeira de P. oocavpo... 
X. fúnebre; 
X. perforaus; 
X . piri ri i e 
X. torquatus, 2 6 
atacando madeira de P. oohoterenae. ! 
Segundo SCHEDE, há atualmente !5.682 espécies entre be-
souros-da-casca (bark beetles) e besouros-ambrosia (ambrosia-
beetles) pertencentes ã família Scolytidae, cuja subdivisão 
abrange cinco subfamilia distribuídas em 255 géneros que são ¡ . . 25 as seguintes : 
Scolytinae: 5 géneros e 196 espécies 
Myles.ini.nae: ' 87 géneros e 1.195 espécies 
í j 
Xyloctoninae: 5 géneros e 57 espécies 
! i 
Ipinae: 157 géneros e 4.197 espécies ¡ 
Scolytoplatypinae: 1 género e 37 espécies. 
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Era estudos realizados, durante dois anos, por GAGNE & 
KEARBY sobre as relações biológicas e ecológicas da. broca de 
madeira, de Jug lane spp. (nogueira) , relatou-se que A', oelsuv, 
é bivo.lt.ina e passa o inverno como adulto sendo que o tempo 
necessário para completar as fases de ovo ao adulto ë de 35 
22 
aias 
Evidências circunstanciais foram citadas por MQECK, 
que indicavam o etanol como atrativo primário para numerosas 13 
espécies de Scolytidae .ROLING & KEARBY, utilizaram o etanol 
como atrativo, em seus estudos de distribuição vertical do 
vôo de Scolytidae, obtendo 15 diferentes géneros representa-21 dos por 25 especies 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 AREA DE PESQUISA 
3.1.1 Localização 
0 estudo foi realizado no município de Telêmaco Borba, 
PR, situado na região centro-paranaense, segundo planalto, en-
tre os meridianos 50°21' e 50°43' de longitude oeste e entre 
os paralelos 24°03* e 24°28' de latitude sul (FIGURA 1). 
A topografia da região apresenta-se ondulada e o mais 
importante acidente geográfico é o rio Tibagi, principal aflu-
ente do Paranapanema, que por sua vez é um dos formadores do 
rio Paraná. A altitude média da região está em torno de 850 m 
acima do nível do mar. 
Os fatores climáticos médios anuais da região são: 
precipitação 1.400 mm; temperatura média 19°C e umidade rela-
tiva do ar 76,5%. 
3.1.2 Caracterização 
De acordo com a classificação de Koppen, referida por 
i [ 
MAACK, o clima da região pertence ao tipo "Cfb", ou seja, tem-
- 1 2 
perado umido com chuvas durante todo o ano e verão fresco 
Segundo a classificação de zonas de vida de HOLDRIDGE a região 
onde se realizou a presente pesquisa está situada na formação 
ecológica "Bosque úmido temperado""^. 
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FIGURA 1 - LOCALIZAÇÃO DO MUNICIPIO DE TELÊMACO BORBA, PR, 
SEGUNDO AS COORDENADAS GEOGRAFICAS 
5 r 50» «o. 
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Quanto ã vegetação natural, existem três formações bá-
sicas na região: matas primárias de Araucaria angustí folia, 
matas secundárias resultantes da exploração dos pinheirais e 
12 
campos limpos com matas ciliares (MAACK ). 
0 reflorestamento na região, realizado especialmente 
nas áreas de campo e em substituição as matas secundárias de-




A. angustí folia e 
Eucalyptus spp. 
A atividade florestal se baseia no plantio, exploração 
e industrialização da madeira que constitui a base da economia 
da região. 0 serviço de proteção florestal, especialmente 
quanto â doenças e pragas, não tem sido uma prioridade nas em-
presas que se dedicam à atividade florestal, apesar dos sérios 
perigos que estas representam. 
3.2 ARMADILHAS 
3.2.1 Armadilha de impacto tipo Roechling 
A armadilha Roechling (modificada) referida no relato-
Î 
rio de 1980 do Instituto de Zoologia Florestal da Universidade 
! 
Albert-Ludwig, Freiburg (RFA), destinada a captura de insetos i 
vivos, estando constituída de três partes (FIGURA 2): 
- Painel interceptor do vôo dos insetos: constituído 
por uma lâmina dupla de plástico transparente, com 
69 cm de altura por 52 cm de largura. 
FIGURA 2 - ARMADILHA DE IMPACTO TIPO ROECHLING 
(MODIFICADA) 
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- Funil: confeccionado de chapa galvanizada n9 24, com 
59 cm o diâmetro maior, 4,5 cm o menor e 4 7 cm de 
altura. 
- Frasco coletor: construído em plástico com uma tela 
no fundo para escoamento de água de chuva, com 8 cm 
de diâmetro e 16 cm de altura. 
3.2.2 Armadilha "escolitídeo/Curitiba" 
A armadilha "escolitídeo/Curitiba" foi confeccionada em 
chapas de alumínio com 0,5 mm de espessura, desenvolvida no 
Laboratório de Proteção Florestal da UFPR. 0 princípio de fun-
cionamento é pela interceptação do vôo dos besouros. Este mo-
delo serve para capturar insetos e matá-los por imersão. A 
armadilha é constituída pelas seguintes partes (FIGURA 3): 
- Cobertura superior: denominado de chapéu, com forma 
cónica, 4 cm de altura e 18 cm de diâmetro. 
- Painel interceptor do vôo dos insetos: constituído 
de duas folhas de alumínio cruzadas, medindo 14 x 14 cm, 
e fixadas na parte superior por um protetor tipo cha-
péu e na parte inferior.pelo funil. 
- Funil: 18 cm e 3 cm os diâmetros maior e menor res-
pectivamente, e altura de 13 cm. 
- Frasco coletor: foi adaptado um frasco plástico com 
capacidade de 400 ml, adaptado ao funil. 
3.3 ISCA 
A isca utilizada para ambos os modelos foi etanol co-
• L ' i 
mercial, colocado em recipientes proprios, no caso da armadi-
lha Roechling em bolsas plásticas com uma esponja, e no caso 
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FIGURA 3 - ARMADILHA "ESCOLITÎDEO/CURITIBA" 
da armadilha "escolitídeo/Curitiba", em frascos de 5 ml, pen-
durados no painel. A renovação da isca foi executada de qua-
tro em quatro semanas. 
3.4 CLASSIFICAÇÃO DA POPULAÇÃO DE INSETOS 
3.4.1 Talhões estudados 
0 estudo foi realizado em povoamento pu.ro de Pinus 
taeda em quatro diferentes talhões com idades e número de des-
bastes progressivos, localizados na Fazenda Monte Alegre - Kla-
bin do Paraná Agro-Florestal S.A. - conforme características 
abaixo : 
a) Talhão n9 88-A Boa Esperança, plantio realizado em 
1965 com ci ciirGcL de 14,1 ha, e os desbastes tendo si-
do realizados em: setembro/72 (sete anos), julho/77 
(doze anos) e dezembro/79 (quatorze anos); 
b) Talhão n9 83 Miranda, plantio realizado em 1970 com 
a área de 15,5 ha, e os desbastes tendo sido reali-
zados em: setémbro/78 (oito anos) e janeiro/83 (tre-
ze anos); 
c) Talhão n9 154 Colonia, plantio realizado em 1975 com 
a área de 28,5 ha, e o primeiro desbaste realizado 
em maio/82 (sete anos); 
d) Talhão n? 138 Recanto, plantio realizado em 1976 com 
a área de 18,3 ha, sem nenhum desbaste. 
3.4.2 Coleta 
As coletas foram realizadas semanalmente durante o pe-
ríodo de setembro/83 a abr.il/84, e o material levado ao Labo-
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ratõrio de Proteção Florestal do Departamento de Silvicultura 
e Manejo, do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal 
do Paraná, para triagem e identificação. 
A armadilha Roechling foi escolhida como base para a 
execução das coletas nos quatro talhões. Esta escolha se jus-
tifica, tendo em vista ser um modelo que captura insetos vi-
vos, e tem sido largamente utilizada nos estudos de feromo-
nas . 
As armadilhas foram instaladas em locais escolhidos 
aleatoriamente, distribuídas em quatro filas com cinco armadi-
lhas, num total de 20 por talhão, dispostas 30 m uma da outra, 
com 10 m de recuo das bordaduras dos talhões. Em cada talhão, 
foram iscadas 15 armadilhas, deixando cinco como testemunhas. 
A armadilha "escolitídeo/Curitiba" adotada para testar 
a eficiência relativa do modelo Roechling, tem o mesmo princí-
pio de funcionamento desta, utiliza o etanol com atrativo e a 
captura realizada pela intercepção do vôo. As diferenças em 
relação ao tamanho menor, e no armazenamento dos insetos co-
letados, que é feito em solução de água e detergente. 
3.4.3 Análise qualitativa 
O material coletado foi determinado inicialmente a ní-
vel de ordem. Posteriormente, da ordem coleóptera, foi dado 
ênfase âs famílias Scolytidae e Platypodidae que foram iden-
tificadas a nível de espécies. 
Foi analisada ainda a relação entre a quantidade de 
desbastes e as espécies existentes em cada talhão. Sua flutua-
ção durante o período de coleta foi correlacionada com os fa-
tores climáticos, temperatura e umidade relativa do ar. 
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A identificação do material coletado foi feita por com-
paração através de espécies já identificadas que fazem parte 
da coleção do Departamento de Silvicultura e Manejo do Setor 
de Ciências Agrárias, bem como da coleção (PEDROSA-MACEDO/ 
SCHÖNHERR) do Museu de Entomologia do Departamento de Zoologia 
da UFPR, que tem por base a coleção de SCHEDL-Viena/AUSTRIA. 
3.4.4 Análise faunística 
As comunidades foram analisadas segundo os índices de 
frequência, constância, abundância e dominância. As espécies 
com os maiores índices foram consideradas espécies predominan-
tes nos talhões. Estes índices faunísticos foram determina-
dos da seguinte forma: 
FREQUÊNCIA - foram calculadas as percentagens de indi-
víduos de cada espécie em relação ao total, somando-se os da-
dos da coleta semanal de cada talhão. 
CONSTÂNCIA - foi determinada para cada espécie, duran-
te o período das coletas nos quatro talhões, através da fórmu-
la: 
C(%) = . 100 
em que: 
C = constância; 
P = número de coletas que contêm a espécie estudada; 
N = número total de coletas efetuadas. 
Obtidas as percentagens, as espécies foram agrupadas em 
1 ' 5 categorias, de acordo com a classificaçao citada em DAJOZ . 
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Assim, considerou-se as seguintes categorias: 
Espécies constantes (x): presentes em mais de 503 das 
coletas; 
Espécies acessórias (y): presentes em 25-50% das cole-
tas ; 
Espécies acidentais (z): presentes em menos de 25% das 
coletas. 
ABUNDÂNCIA - para o cálculo da abundância das popula-
ções em cada talhão, empregou-se uma medida de dispersão, con-
forme SILVEIRA NETO et alii, através do cálculo do desvio pa-
drão, erro padrão da média e intervalo de confiança (IC), no 
qual utilizou o teste t a 5% e 1% de probabilidade para as 
- . 29 especies : 
rara (r): número de indivíduos menor que o limite in-
ferior do IC a 1% de probabilidade; 
dispersa (d): número de indivíduos situados entre os 
limites do IC a 5% e 1% de probabilidade; 
comum (c): número de indivíduos situados dentro do IC 
a 5% de probabilidade; 
abundante (a): número de indivíduos situados entre os 
limites superiores ao IC a 5% e 1% de proba-
bilidade; 
muito abundante (m) : número de indivíduos maior que o 
limite superior do IC a 1% de probabilidade. 
DOMINÂNCIA - para cada localidade de coleta, determi-
nou-se a dominância das espécies para o total do período de 
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coleta. Para tal, foi tomado como base o método de SAKAGAMI & 
MATSUMURA*, citado em LAROCA & MIELKE, utilizando as equa-
~ 11 çoes : 
"1- Fo Limite superior (LS) = ( ; . 100 n 2 + n i - l o 
em que : 
n, = 2(K + 1); 
n 2 = 2 ( N - K + 1). 
ni • F g 
Limite inferior (LI) = ( ¡ =—) . 100 n2 + ni - Fo 
em que: 
n J = 2 (N - K + 1) 
n i - 2(K + 1) ; . 
N = número total de individuos capturados; 
K = número de indivíduos de cada espécie; 
FQ = valor obtido através da tabela de distribuição 
de F, ao nível de 5% de probabilidade, nos 
graus de liberdade estabelecidos pelos valores 
ni e n2. 
As espécies consideradas dominantes apresentaram LI 
maior que o LS calculado com o valor de K =i 0 . 
A delimitação das comunidades foi estabelecida através 
de índices de similaridade e percentagem de similaridade para 
as coletas nos quatro talhões, o que possibilitou as compara-
ções das localidades entre si. 
* SAKAGAMI, S.F. & MATSUMURA, R. Relative abundance, phenology 
and flower preference of andremid bess in Sapporo, North Japan (Hymenoptera, 
Apoidea). Japan. J. Ecol., Tokio, 16(6): 237-250, 1967. 
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INDICE DE SIMILARIDADE - foi calculado de acordo com 
MOUNTFORD, através da fórmula: 
2j 
2ab - (a + b) 
em que : 
a = número de espécies no habitat A; 
b = número de espécies no habitat B; 
j = número de espécies encontradas em ambos os 
habitat. 
Para comparação entre várias comunidades, através do 
índice de similaridade (I), calculado para comparações de lo-
I 
cais, 2 a 2, foi preenchido um diagrama de reliça e, a se-
guir, utilizou-se a fórmula geral para comparação entre Ai, 
A 2 , •••/ A e B], B2, ... B dada por: 
, m n 
I = — ! — E E I (A. . B . mn 1 j i=l j=l J 
Os novos índices (I2 e I3) forám calculados com o pre-
enchimento de novas treliças, até a completa separação das 
comunidades, obtendo-se assim, a classificação final^. 
PERCENTAGEM DE SIMILARIDADE - foi estimada, segundo 
SILVEIRA NETO et ali i, pela somatória dos menores valores da 
percentagem total de indivíduos 1 das espécies comuns as duas 
comunidades comparadas, cuja expressão pode ser assim repre-
sentada : 
% S ^ min. (a, b, .. . , x) 
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A interpretação estatística das diferentes comparações 
entre comunidades é dada pelo intervalo de confiança da média 
~ 29 a 5%, segundo a equaçao : 
IC = m ± t . s (m) 
3.5 TESTE DE EFICIÊNCIA DAS ARMADILHAS 
0 teste da eficiência relativa das armadilhas Roechling 
e "escolitídeo/Curitiba" foi realizado no período de fevereiro 
e março de 1984, nos talhões 83 e 88-A. 
Em cada talhão foram instaladas 20 armadilhas do tipo 
Roechling e 20 do tipo "escotilidae/Curitiba". Foi usado atra-
tivo em 15 armadilhas de cada tipo deixando cinco como teste-
munhas . 
As armadilhas foram instaladas em locais escolhidos 
aleatoriamente, distribuídas em quatro filas com cinco arma-
dilhas, dispostas 30 metros uma da outra, com 10 metros de 
recuo das bordaduras dos talhões. 
4 RESULTADOS 
4 . 1 ESPÉCIES IDENTIFICADAS 
Após o levantamento, e feitas as respectivas identifi-
cações, foi adotada a classificação segundo SCHEDL, sendo es-




















X y I e b o r u a < : o n J'u s u & 
X. fer ru ni ne us 
X. gracilis 
X. ha ge dorn i 
X. I i n e a r i o o 11 i ¡j 
X. ne iva i 
X. postieii s 
X. re tu su s 
X. sent o sus 
X. s quam u. I a. t u s 
Família: Platypodidae 
Platypus spp. 
P. lineare s 
Te s s ero ce rus guerini. 
0 número total de exemplares coletados nos quatro ta-
lhões consta na Tabela 1. Nos apêndices estão anotadas as 
datas das respectivas coletas e os tipos de armadilhas utili-
zadas . 
4.2 ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA 
4.2.1 Talhão sem desbaste 
Das coletas realizadas no talhão sem desbaste foram 
identificadas 20 espécies de besouros-ambrosia. 
i 
O género Xyleborus apresentôu o maior número de espé-
cies, num total de 13, conforme demonstra a TABELA 1. 
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TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES COLETADAS EM Pinus taeda 
COM DIFERENTES DESBASTES, TELÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 
ESPÉCIES D E S B A S T E S SOMA 
0 1 2 3 
A. racillis - - 2 - 2 
Corthylus spp. 10 10 7 10 37 
C. robus tus 7 40 25 118 190 
ti. eruditus 1 - 23 4 28 
Pterocyclon spp. 12 7 8 8 35 
S. dampfi - 2 2 2 6 
S. bo li vi anu s - 1 49 109 159 
Try cuius spp. 3 11 19 20 53 
Xyleborus spp. 11 10 43 22 86 
X. adelographus - 1 2 - 3 
X. affinis 6 11 29 • 39 85 
X. alter 25 17 28 15 85 
X. bicornis - - - 1 ' 1 
X. brasiliensi s 4 47 306 666 1.023 
X. catharinensi s 11 30 4 15 60 
X. coccotrypoides 2 2 11 15 30 
X. confusus 2 - - - 2 
X. ferrugineus 26 30 ¡80 107 ; 243 
X. gracilis 1 6 5 13 25 
X. hag edorni 9 47 1 .497 633 2 .186 
X. linearicol'lis 1 - 2 - 3 
X. neivai 2 16 3 3 24 
X. posticus - - 1 - 1 
X. retusus 1 1 7 17 26 
X. sento sus - 2 4 - 6 
X. squamulatus 1 10 6 13 30 
Platypus spp. - 1 2 4 7 
P. lineares - - 1 - : 1 
T. guerini' 1 2 2 1 6 
! 136 304 2 .168 1.835 4 .443 
% 3 7 49 41 100 
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O total de besouros-ambrosia coletados no talhão sem 
desbaste representa 3% da população estudada, sendo que desta 
percentagem 2% pertence ao género Xyleborus (FIGURA 4). 
A FIGURA 5 mostra a comparação entre a frequência de 
Xyloborus e a dos outros géneros. 
4.2.2 Talhão com um desbaste 
No talhão com um desbaste foram identificados 22 espé-
cies de besouros-ambrosia. 
Também aqui, o género Xyleborus foi o mais representa-
tivo com 13 espécies, estando relacionadas na TABELA 1. 
A população deste talhão participa com 7% do total es-
tudado, e o género Xyleborus com 5% da população (FIGURA 4). 
A comparação entre a frequência do género Xyleborus e 
a dos outros géneros está indicada na FIGURA 5. 
4.2.3 Talhão com dois desbastes 
0 talhão com dois desbastes apresentou 27 espécies 
identificadas de besouros-ambrosia. 
Neste talhão, também o género Xyleborus foi o que apre-
sentou maior número de espécies, num total de 15, relacionadas 
na TABELA 1. 
Este talhão apresentou a maior população de besouros-am-
brosia com 49% do total estudado, e o género Xyleborus parti-
cipou neste talhão com 46% (FIGURA 4). 
Na FIGURA 5 estão representadas as comparações da fre-
qüéncia do género Xyleborus e a dos outros géneros coletados 
no talhão. 
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FIGURA 4 - DISTRIBUIÇÃO DE Xyleborus spp. (B) E OUTROS GÉNE-
ROS (A) EM FUNÇÃO DO TOTAL DE INSETOS COLETADOS EM 
TALHÕES COM DIFERENTES NÚMEROS DE DESBASTES, EM 




FIGURA 5 - DISTRIBUIÇÃO DE Xyleborus spp. (B) E OUTROS GÉNE-
ROS (A) EM FUNÇÃO DO TOTAL COLETADOS DE CADA TA-
LHÃO COM DIFERENTES NÚMEROS DE DESBASTES, EM 
Pinus taeda, TELÊMACO BORBA-PR, 1983/84 
m * 
• B 
N« DE DESBASTES 
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4.2.4 Talhão com três desbastes 
Foram identificadas no talhão com três desbastes 22 es-
pécies de besouros-ambrosia. 
O género mais representativo foi o Xyleborus com 12 es-
pécies, conforme mostra a TABELA 1. 
A população de besouros-ambrosia coletada neste talhão 
representa 41% do total estudado, estando incluído neste local 
35% pertencente ao género Xyleborus (FIGURA 4). 
A FIGURA 5 está representando a comparação entre a fre-
quência do género Xyleborus e a dos outros géneros. 
4.3 ANÁLISE FAUNÍSTICA 
4.3.1 Frequência 
A distribuição de frequência das espécies capturadas 
nos talhões durante o período de coletas encontram-se na 
TABELA 2. 
4.3.2 Constância 
Dentre as espécies coletadas em todos os talhões, ape-
nas X. brasiliensis foi constante em três talhões simultanea-
mente. 0 talhão sem desbaste não apresentou espécies constan-
tes . 
No talhão com um desbaste, apenas uma espécie foi cons-
tante, enquanto que nos talhões com dois e três desbastes três 
foram constantes. I 
A classificação das espécies em constante, acessória e 
acidental, estão apresentadas na TABELA 3. 
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TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA (%) DAS ESPÉCIES BESOU-
ROS-AMBROSIA OCORRENTES EM DIVERSOS TALHÕES DE 
Pinus taeda COM DIFERENTES NÚMEROS DE DESBASTES, 
TELÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 
ESPÉCIES D E S B A S T E S 
0 1 2 3 
A. racillis — _ 0 1 
Corthylys spp. 7,4 3,3 0 3 0,5 
C. robustus 5,2 13 ,2 1 2 6,4 
H. eruditus 0,7 - 1 1 0,2 
Pterocyclon spp. 8,8 2,3 0 4 0,4 
S. dampfi - 0,7 0 1 0,1 
S. bolivianus - 0,3 2 3 5,9 
Trycolus spp. 2,2 3,6 0 9 1,1 
Xyleborus spp. 8,1 3,3 2 0 1,2 
X. adelographus - 0,3 0 1 -
X. affinis 4,4 3,6 1 7 2,1 
X. alter 18,4 5,6 1 3 0,8 
X. bicornis - - - 0,1 
X, brasiliensis 3,0 15,5 14 1 36,3 
X. catharinensis 8,1 9,9 0 2 0,8 
X. coccotrypoides 1,5 0,7 0 5 0,8 
X. confusus 1,5 - - -
X. ferrugineus 19,1 9,9 3 7 5,8 
X. gracilis 0,7 2,0 0 2 0,7 
X. hag edorni 6,6 15,5 69 0 34 ,5 
X. linearicollis 0,7 - 0 1 -
X. neivai 1,5 5,3 0 1 0,2 
X. posticus - - 0 1 -
X. retusus 0,7 0,3 0 3 0,9 
X. sento sus - 0,7 0 2 -
X. squamulatus 0,7 3,3 0 3 0,7 
Platypus spp. - 0,3 0 2 0,2 
P. lineares - - 0 1 -
T. guerini 0,7 0,7 0 2 0,1 
100,0 100,0 100 0 100 ,0 
29 
TABELA 3 - CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO A CONSTÂNCIA (%) DAS ESPÉCIES 
BESOUROS-AMBROSIA COLETADAS EM DIVERSOS TALHÕES DE 
Pinus taeda COM DIFERENTES NÚMEROS DE DESBASTES, 
TELÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 
D E S B A S T E S 
ESPÉCIES 
A. racillis 
Corthylus spp. z 
C. robustus z 
H. eruditus z 
Pterocyclon spp. z 
S. dampfi 
S. bolivianus 
Trycolus spp. z 
Xyleborus spp. z 
X. adelographus 
X. affinis z 
X. alter y 
X. bicornis 
X. brasiliensis z 
X. catharinensis z 
X. coccotrypoides z 
X. confusus z 
X. f errugineus y 
X. gracilis z 
X. hagedorni z 
X. linearicollis ' z 
X. neivai z 
X. posticus 
X. retusus z 
X. sento sus 
X. squamulatus z 
Platypus spp. 
P. lineares 
T. guerini z 
X = constante; y = acessória; 
z 
z z z 
y y y 
y z 
z z z 
z z z 
z z y 
z y y 
z y y 
z z -
z y y 
y y z 
- - z 
X X X 
y z z 
z y z 
y X X 
z z z 
y X y 
- z -
y z z 
- z -
z z y 
z z -
z z z 
z z z 
z 
z z z 
z = acidental 
30 
4.3.3 Abundancia 
Nos talhões mais jovens, sem desbastes e com um des-
baste apresentaram maior número de espécies muito abundantes, 
enquanto que nos talhões com dois o l res desbaste:-; apenas as 
espécies Xyleborus bv.ir.il ioiöiis e X. huge dot-ni foram muito 
abundantes. 
A classificação de cada espécie quanto ã abundância 
nos talhões está listada na TABELA 4. 
4.3.4 Dominância 
O número de espécies dominantes nos talhões aumentou 
em função do aumento dos desbastes, cinco espécies se mantive-
ram dominantes em todos os talhões. 
A classificação das espécies em dominante e não domi-
nante, nos respectivos talhões estão indicados na TABELA 5. 
4.3.5 índice de similaridade 
O índice de similaridade foi calculado entre os quatro 
diferentes locais com o propósito de determinar a semelhança 
existentes entre eles, em função das diferentes espécies de 
besouros-ambrosia de cada local. O índice pode ser sintetiza-
do em termos de percentuais, conforme mostram as TABELAS 6, 
7 e 8 e FIGURA 6. 
4.3.6 Percentagem de similaridade 
Com base na frequência das espécies comuns em cada 
talhão (TABELA 2), calculou-se a percentagem de similaridade 
entre os talhões. 
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TABELA 4 - DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO OS ÍNDICES DE ABUNDÂNCIA, DAS 
ESPÉCIES BESOUROS-AMBROSIA COLETADAS EM DIVERSOS 
TALHÕES DE Pinus taeda COM DIFERENTES NOMEROS DE 
DESBASTES, TELÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 
ESPÉCIES D E S B A S T E S 
0 1 2 3 
A. racillis - - c — 
Corthylus spp. c c c c 
C. robustus c m c c 
H. eruditus r - c c 
Pterocyclon m d c c 
S. dampfi - r c c 
S. bolivianus - r c c 
Trycolus spp. d c c c 
Xyleborus spp. a c c c 
X. adelographus - r c -
X. affinis c c c c 
X. alter m c c c 
X. bicornis - - - c 
X. brasiliensis c m m m 
X. catharinensis a m c c 
X. coccotrypoides d r c c 
X. confusus d - - -
X. ferrugineus m m c c 
X. gracilis r d c c 
X. hag edorni c m m m 
X. linearicoIiis r - c -
X. neivai d c c c 
X. posticus - - c -
X. retusus r r c c 
X. sentosus - r c -
X. squamulatus r c c c 
Platypus spp. - r c c 
P. lineares - - c -
T. guerini r r c c 
m = muito abundante; a = abundante ; c = comum; 
d = dispersa e r = rara. 
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TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DE DIVERSAS ESPÉCIES BESOUROS-AMBROSIA 
SEGUNDO A DOMINÂNCIA (s) E NÃO DOMINÂNCIA (n) EM 
TALHÕES DE Pinus taeda COM DIFERENTES DESBASTES, 
TELÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 























































































































TABELA 6 - ÍNDICE DE SIMILARIDADE (I^ ENTRE QUATRO TALHÕES DE 
P. taeda, COM DIFERENTES DESBASTES, TELÊMACO BORBA, 
PR, 1983/84. 
TALHÕES 2 desbastes 1 desbaste 0 desbaste 
3 desbastes 0,264 0,454 0,290 
2 desbastes xx 0,400 0,203 
1 desbaste xx xx 0,205 
TABELA 7 - ÍNDICE DE SIMILARIDADE (I2) ENTRE QUATRO TALHÕES DE 
P. taeda, COM DIFERENTES DESBASTES, TELÊMACO BORBA, 
PR, 1983/84. 
TALHÕES 3 desbastes/l desbaste 0 desbaste 
2 desbastes 0,332 0,203 
3 desbastes/l desbaste Xx 0,247 
TABELA 8 - ÍNDICE DE SIMILARIDADE (I3) ENTRE QUATRO TALHÕES DE 
P. taeda, COM DIFERENTES DESBASTES, TELÊMACO BORBA, 
PR, 1983/84. 
TALHÃO 0 desbaste 
3 desbastes/2 desbastes/ 1 desbaste 0,232 
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FIGURA 6 - CLASSIFICAÇÃO FINAL DO LEVANTAMENTO DE SCOLYTIDAE 
E PLATYPODIDAE EM QUATRO TALHÕES DE Pinus taeda 
COM DIFERENTES DESBASTES, TELÊMACO BORBA, PR, 
1983/84. 
3 d e s -
b a s t e s 
1 des-
b a s t e 
2 d e s -
b a s t e s 
0 des-
b a s t e 
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Foi classificada a percentagem de similaridade em: 
alta, média e baixa, dada pelo intervalo de confiança da mé-
dia ao nível de 5% de probabilidade (TABELA 9). 
TABELA 9 - PERCENTAGEM DE SIMILARIDADE (%S) ENTRE QUATRO TA-
LHÕES DE Pinus •taeda COM DIFERENTES DESBASTES, EM 
RELAÇÃO ÄS ESPÉCIES DE SCOLYTIDAE PLATIPODIDAE PRE-
SENTES, TELÊMACO BORBA,PR, 1983/84. 
2 - d 1 - d 0 - d 1 - d 0 - d 0 - d 
X X X X X X 
3 - d 3 - d 3 - d 2 - d 2 - d 1 - d 
%s 63,2 53,5 31,2 .4 3,7 23,7 57,6 
IC a b b b c b 
a = alta; b=média; c=baixa e IC=intervalo de confiança. 
4.4 TESTE DE EFICIÊNCIA DE ARMADILHAS 
O teste de eficiência relativa das armadilhas foi ins-
talado nos talhões com dois e três desbastes onde foi coleta-
da a maior quantidade de insetos durante os estudos das aná-
lises quantitativa, qualitativa e faunística. 
As espécies capturadas pelos modelos Roechling e esco-
tilídeo/Curitiba em cada talhão encontram-se relacionadas na 
TABELA 10. Pode-se verificar nesta Tabela que a armadilha es-
cotilídeo/Curitiba apresentou maior número de insetos, alcan-
çando 95% do total. 
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TABELA 10 - COMPARAÇÃO DO NÜMERO DE INSETOS COLETADOS PELAS 
ARMADILHAS ROECHLING (FK) E ARMADILHA "ESCOLITÍ-
DEO/CURITIBA" (EK) EM Pinus taeda EM TALHÕES COM 
DOIS E TRÊS DESBASTES, TELÊMACO BORBA, PR, 19 84. 
2 DESBASTES 3 DESBASTES 
ESPÉCIES SOMA 
EK FK EK FK 
Corthylus spp. 4 - 10 - 14 
C. robustus 2 1 9 - 12 
H. eruditus 6.739 1 4 .169 1 10.910 
Pterocyclon spp. 2 - - - 2 
S. dampfi 1 - 3 - 4 
S. bolivianus 4 - 123 21 148 
Trycolus spp. - - 2 1 3 
Xyleborus spp. 6 1 22 1 30 
X. adelographus 5 - - - 5 
X. affinis 6 11 3 20 40 
X. alter - 11 - 5 16 
X. brasiliensis 50 31 57 29 167 
X. catharinensis 4 2 - 5 11 
X. coccotrypoides 17 4 6 3 30 
X. ferrugineus 31 30 ; 12 49 122 
X. gracilis 39 - 1 70 3 112 
X. hag edorni 297 193 14 99 603 
X. linearicollis 2 1 2 - 5 
X. neivai 2 2 - - 4 
X. retusus - 2 2 2 6 
X. squamulatus 2 - 2 - 4 
P. linearis 2 2 - 1 5 
T. guerini 2 26 6 3 37 
TOTAL 7.217 318 4.512 243 12.290 
% 59 3 36 2 100 
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4.5 ISCA 
A eficiência do etanol como atrativo para besouros-am-
brosia, comparando-se as capturas das armadilhas com isca e 
as.sem, apresentou um aproveitamento relativo de 98,4%. 
4.6 CORRELAÇÃO ENTRE CAPTURA E FATORES CLIMATICOS 
4.6.1 Temperatura média 
Foi observada uma correlação direta entre temperatura 
média do intervalo de coletas e a quantidade de insetos cap-
turados (para 90% de probabilidade). 
O cálculo da regressão, tendo como variável indepen-
dente a temperatura média, determinou-se a seguinte equação: 
Y - -66,542 + 9,526X (R = 0,3125) 
t calculado = 1,767 
t tabelado = 1,700 
Na FIGURA 7, ficou evidenciado que, com o aumento da 
temperatura, houve consequentemente um aumento da atividade 
de vôo e das capturas dos insetos. As condições do tempo, quan-
to ã temperatura média e â umidade relativa do ar, compreendi-
do ao período de coleta encontra-se em Apêndice. 
4.6.2 Umidade relativa do ar 
A análise efetuada, considerando-se os dados da média 
da umidade relativa do ar em relação a quantidade de insetos 
capturados, revelou que a correlação não foi significativa, 
t tabelado = 1,700 
t calculado = 1,650 
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FIGURA 7 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA CORRELAÇÃO ENTRE CAPTURA 
DE BESOUROS-AMBROSIA EM Pinus taeda E A MÉDIA DA 
TEMPERATURA MÉDIA DO PERÍODO DE CADA COLETA, TELÉ-
MACO BORBA, PR, 19 83/84 
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4.7 RITMO DIÁRIO DE VÔO DE SCOLYTIDAE 
Foram realizadas coletas durante o período de 18 a 24 
de janeiro de 1984, nos seguintes horários: 13:00, 15:00, 
17:00 e 19:00 horas. As observações foram realizadas no ta-
lhão com três desbastes. 
O pico máximo de atividade de vôo ocorreu entre 15:00 
e 17:00 horas, o comportamento durante o horário observado 
está apresentado na FIGURA 8. 
FIGURA 8 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO RITMO DE VÖO DE SCOLYTIDAE, 
COLETADO EM Pinus taeda, APÔS O TERCEIRO DESBASTE, 
NO PERÍODO DE 18 A 25 DE JANEIRO DE 1984, TELÊMACO 
BORBA, PR. 
too-
I I 13 15 17 13 HORAS 
5 DISCUSSÃO 
Constatou-se durante este trabalho a presença de 29 es-
pécies de besouros-ambrosia em povoamentos de P. taeda na re-
gião centro-paranaense (Tabela 1), enquanto SCHÖNHERR & PEDRO-
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SA-MACEDO, citam apenas 10 destas especies em Pznus spp. 
Das espécies capturadas, 14 delas estão sendo citadas pela 













Das espécies apresentadas na Tabela 1 encontram-se vá-
rias delas citadas na literatura como pragas florestais. NOR-
RIS et alii citam X. ferrugineus e X. posticus, infestando 
tronco de Theobrorna cacao em Turrialba, Costa Rica.16 SAUN-
DERS & KNOKE, trabalharam com troncos de T. cacao infestado 
24 com Xyleborus ferrugineus no Equador e Costa Rica . ROBERTS, 
afirma em seu trabalho que todos os membros da tribo Xyleborini 
da família Scolytidae são tidos como besouros-ambrosia. Ë há-
bito desta tribo que as fêmeas estabeleçam um sistema de ga-
lerias em árvores caídas, derrubadas ou danificadas, e nelas 
20 criem seus descendentes . ROBERTS, cita ainda como praga de 
20 
Pinus taeda nas Ilhas Fuji, X. cognatus 
No Brasil foram citadas 30 espécies da família Scolytidae 
em florestas nativas, no Estado do Mato Grosso, por BEAVER, 
com grande possibilidade destas espécies virem a constituir-se 2 
em pragas florestais . Concordando com a literatura, essas es-
pécies já estão estabelecen.do-se em povoamentos de Pinus spp. 
com um crescimento populacional como está demonstrado na TABE-
LA 1 . As altas frequências das espécies X. hagedorni} X. 
ferrugineus, X, brasiliensis (TABELA 3) e Hypothenernus eruditus 
(TABELA 2), mercem estudos para avaliar seus potenciais em 
florestas de Pinus spp. 
5.1 POPULAÇÃO DE INSETOS NOS TALHÕES 
A FIGURA 4 mostra a tendência do crescimento populacio-
nal da família Scolytidae nos povoamentos de p . taeda a medi-
da que se sucedem os desbastes. O número de espécies também 
é acrescido obedecendo uma mesma tendência segundo a TABELA 1. 
Este crescimento pode ser explicado da seguinte forma: 
- Toda a população de insetos necessita de um certo 
tempo e condições para seu estabelecimento num eco-
sistema florestal o que de certa forma é comprovado 
através da TABELA 1. 
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- Fatores ainda desconhecidos possivelmente os resíduos 
dos desbastes criam as condições necessárias de abri-
go às populações de besouros-ambrosia, que neles de-
senvolvem seus descendentes. 
- 0 decréscimo da população no talhão com três desbas-
tes deve estar relacionado ao longo período decorrido 
do último desbaste (44 meses), estando os resíduos 
praticamente todos decompostos. 
Ê importante destacar o grande número de espécies do 
género Xyloborus e seu crescimento populacional a medida que 
os talhões têm maior número de desbastes (TABELAS 1 e 2, FI-
GURAS 4 e 5). Neste género estão as espécies mais importantes 
como pragas florestais, conforme ROBERTS20, NORRIS et alii^ , 
GAGNE & KEARBY7 e BEAVER2. 
5.2 ANÁLISES FAUNÍSTICAS 
5.2.1 Frequência. 
Na análise do comportamento em conjunto das espécies 
capturadas no talhão sem desbaste verificou-se que, as espé-
cies X. alter (18,4%) e X} ferrugineus (.19,1%) foram as mais 
freqiientes; ao passo que nas observações feitas no talhão com 
um desbaste -as espécies Corthylus robustus (13,2%), X. 
brasiliensis (15,5%) e X. hagedorni (15,5%) apresentaram-se 
com um maior índice de frequência. Nos talhões com dois e três 
desbastes constatou-se que X. hagedorni e X. brasiliensis fo-
ram também as espécies mais frequentes somente variando os ín-
dices de frequência conforme o grau de desbaste. Isto indica 
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que as especies Xyleborus hagedorni e X. brasiliensis são as 
que mais facilmente se adaptaram às condições adversas ocor-
ridas em seu nicho ecológico. Este fato, no entanto não ocor-
re com as espécies X. ferrug ineus e X. alter' presentes no 
talhão sem desbastes onde praticamente desapareceram em ter-
mos de maior frequência quando houve uma modificação no seu 
nicho ecológico. 
Observado-se as espécies individualmente notou-se que 
Corthylus robustus só apresentou índice elevado no talhão com 
um desbaste. X. alter apresentou um decréscimo progressivo 
nos talhões de menor para o maior número de desbaste, sendo 
a única espécie que teve o comportamento inversamente propor-
cional ao número de desbaste. X. brasiliensis foi aumentado 
em número de insetos capturados (TABELA 1) e a frequência 
obedeceu esta mesma tendência, observando-se apenas um peque-
no declínio no segundo desbaste e voltando a crescer no ter-
ceiro. X. ferrug ineus teve um decréscimo a partir do talhão 
sem desbaste, mudando a tendência do terceiro. X. hagedorni 
foi a espécie que sua frequência obedeceu a um crescimento 
nos três primeiros talhões, tendo um declínio no último (TA-
BELA 2) . 
5.2.2 Constância 
A constância das espécies nos povoamentos deu uma 
idéia do grau de estabelecimento das mesmas nestes povoamen-
tos. Antes do primeiro desbaste, não foi observada espécie 
constante e apenas 10% das espécies foram classificadas como 
acessórias e as restantes acidentais. Jã no povoamento com 
um desbaste, onde houve meios para o desenvolvimento das es-
pécies, a classificação apresentou o seguinte: 5% constante, 
27% acessórias e 68% acidentais, observando-se o estabeleci-
mento de uma espécie (Xyleborus brasiliensis) e a presença 
de menor número de espécies acidentais. 
No talhão com dois desbastes aumentou o grau de esta-
belecimento das espécies, com 11% de espécies constantes, 26% 
acessórias e 63% acidentais. 0 talhão com três desbastes con-
firmou que a cada desbaste que se efetuava na floresta, os re 
síduos deixados no interior dos povoamentos aumentaram as con 
dições necessárias para um número maior de espécies estabele-
cerem-se. Neste talhão a classificação foi de: 14% constan-
tes, 27% acessórias e 59% acidentais. A TABELA 3 mostra o 
aumento das espécies constantes ã medida que o povoamento tem 
maior número de desbastes e o decréscimo das espécies aci-
dentais . 
As espécies X. brasiliensis foi a primeira que estabe-
leceu-se nos talhões e em seguida X. ferrugineus. A classifi-
cação da espécie X. hagedorni foi crescente, sendo acidental 
no talhão sem desbaste, acessória no primeiro desbaste e 
constante no segundo e terceiro. 
5.2.3 Abundância 
0 cálculo da abundância é dado pela dispersão em re-
lação a média e sendo assim, as populações se mostraram mais 
homogéneas nos dois talhões com menor interferência em rela-
ção aos desbastes. 
No talhão sem desbaste as espécies mostraram-se dis-
tribuídas em todas as classes evidenciando desta maneira um 
menor grau de dispersão. As espécies classificadas em muito 
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abundante foram: Xyleborus alter e X. ferrugineus, classifi-
cada como abundante: A', aatharinensis , sendo classificadas 
ainda quatro espécies em comum, três em dispersa e seis em 
rara. 
A partir do primeiro desbaste a dispersão aumenta, não 
apresentando no talhão com um desbaste espécies classificadas 
em abundante, e as demais ficaram assim distribuídas: muito 
abundante: Corthylus robustus, X. brasiliensis, X. aa t harinensis, 
X. ferrugineus e X. hagedorni, foram classificadas ainda, 
quatro em comum, duas em dispersas e sete em rara. 
Houve um aumento da dispersão nos talhões com dois e 
três desbastes as espécies foram classificadas apenas em 
duas classes: muito abundante: X. brasiliensis e X. hagedorni 
e as demais em comum. 
5.2.4 Dominância 
0 número de espécies dominantes nos talhões aumentaram 
conforme o número de desbastes. De outro lado ocorreram algu-
mas espécies que tiveram presentes em todos os talhões tan-
to com ou sem desbaste. Estas espécies foram C. robustus, 
X. affinis, X. alter, X. ferrugineus e X. hagedorni apresen-
taram pela sua característica faunística alta capacidade de 
estabelecimento em qualquer situação que caracterize um eco-
sistema florestal. Estas espécies talvez poderão, num futuro 
próximo, causar danos económicos em madeira destinada a ser-
raria uma vez que elas já encontram estabelecidas em Pinus 
taeda. 
Outras espécies como X. brasiliensis, X. gracilis e 
X. squamulatus mostraram uma característica de colonização 
diferenciada, estando presente apenas quando houve início do 
processo de desbaste. As espécies: Stepharioderes bolivianus , 
Xyleborus coccotvypoid.es e A', retusus provavelmente necessi-
tam de um ambiente especial para sua ocorrência, segundo as 
observações feitas nesta trabalho estas espécies se estabele-
ceram a partir do segundo desbaste. 
5.2.5 índice de similaridade 
A semelhança existente entre os talhões estudados em 
função das diferentes espécies de Scolytidae de cada local, 
pode ser sintetizada em termos de percentuais (FIGURA 8). 
Os mais próximos em relação as espécies, foram os ta-
lhões com um e três desbastes com 45%, tendo apresentado maior 
uniformidade em termos de espécies presentes. De outro lado 
observa-se 33% de semelhança entre os dois primeiros e o ta-
lhão com dois desbastes e 23% de semelhança entre o talhão 
sem desbastes e os demais talhões. 
0 resultado esperado era de que os talhões se agrupas-
sem em função da proximidade de seus números de desbastes, o 
que não ocorreu. Este fato provavelmente estã relacionado 
com tempo decorrido após o último desbaste realizado no ta-
lhão e a velocidade que decompõem os resíduos provenientes da 
exploração. A decomposição dos resíduos, influenciados por 
fatores climáticos não considerados, e o tempo decorrido após 
o último desbaste devem pois ser fatores importantes na popu-
lação coletada. 
0 longo período (44 meses) que ocorreu após o terceiro 
desbaste foi suficiente para decompor apreciavelmente os re-
síduos da exploração. Este pode ter sido um dos fatores que 
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propiciou condições para ura decréscimo populacional neste ta-
lhão, aproximando em maior grau de semelhança com o talhão 
com um desbaste. Jã no talhão com dois desbastes o último 
desbaste foi mais recente, estando os resíduos ainda presen-
tes, resultando numa maior população e número de insetos cap-
turados. A ausência de desbaste e consequentemente de resí-
duos fez com que o talhão sem desbaste diferisse dos demais, 
no que concerne à população de insetos. 
5.2.6 Percentagem de similaridade 
A percentagem de similaridade foi calculada com base 
na frequência das espécies comuns em cada talhão (TABELA 9). 
Assim, podem ser considerados semelhantes, em termos 
de espécies comuns, os talhões com dois e três desbastes com 
a maior percentagem de similaridade (63,2%), sendo classifi-. 
cado de alta percentagem. A menor percentagem de similarida-
de foi determinado entre o talhão sem desbaste e o com dois 
desbastes (23,7%), porém das comparações entre os demais ta-
lhões resultou uma percentagem de similaridade média. 
Ao calcular este índice faunístico ele nos revelou que 
as populações dos talhões apresentaram uma variação gradativa 
quanto ã frequência nos diversos talhões comparados. 
5.3 ARMADILHAS 
A armadilha Roechling adotada como coletora básica du-
rante o experimento comportou-se dentro dos parâmetros espe-
rados. Os insetos coletados permaneceram vivos no interior do 
frasco coletor e houve relativa capacidade de retenção dos 
insetos capturados. As armadilhas que foram usadas como teste-
munhas apresentaram índices muito baixos de capturas podendo 
ser consideradas capturas acidentais. 
A armadilha "escotilídeo/Curitiba" apresentou-se efici-
ente quanto a captura dos besouros-ambrosia, capturando e ma-
tando os insetos, os quais ficaram retidos no frasco coletor 
com solução de água e detergente. 
No período em que se efetuou a comparação entre os mo-
delos para avaliação da eficiência relativa, foi observado que 
o índice de captura da armadilha "escolitídeo/Curitiba" foi 
superior a sua concorrente em 95%. Esta eficiência é explica-
da devido ao fato de que a armadilha Roechling visa a captura 
dos insetos vivos, portanto tornou-se necessário ter no fundo 
do coletor uma tela de malha fina. A tela usada foi dimensio-
nada para as espécies cuja captura era esperada. A presença 
inesperada de Hypothenemus evuditus , suficientemente pequena 
para não ser retida pela tela, fez com que a armadilha "es-
cotilídeo/Curitiba" fosse superior para o fim desejado (TA-
BELA 10) . 
A armadilha Roechling apresentou as seguintes desvan-
tagens : 
- o acúmulo de acículas, estr'ôbilos e pequenos ramos 
que caem e muitas vezes obs'troem a passagem para o 
coletor ou servem de ponte para saída dos insetos; 
- o diâmetro do crivo da tela no fundo do coletor. 
Considerando estes fatores desfavoráveis que diminuem 
a eficiência de captura da armadilha Roechling, o que pode 
ser observado na TABELA 10, sugere-se: 
- A adaptação de uma cobertura para evitar a entrada 
I 
de água da chuva e resíduos da copa. Como consequên-
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cia não haverá necessidade do coletor ter o fundo va-
zado e o tamanho poderá ser reduzido ã metade a fim 
de minimizar o custo de fabricação, e facilitar o 
transporte e instalação. 
5.4 ISCA 
Com relação a isca empregada, o etanol, se comportou 
como excelente atrativo primário para besouros-ambrosia con-
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cordando com os resultados obtidos por MOECK . O índice de 
captura das armadilhas com isca foi de 98,4% e, o resíduo de 
1,6% da captura total, realizada pelas armadilhas testemunhas, 
pode ser atribuída a uma captura acidental. 
5.5 CORRELAÇÃO ENTRE CAPTURA E FATORES CLIMÁTICOS 
Entre os fatores que regulam o vôo dos escolitídeos es-
tá a temperatura, o que foi demonstrado através da análise de 
regressão, concordando com as observações de PEDROSA-MACEDO, 
quando aifrma que a elevação de temperatura estimula e inten-
< 1 7 
sifica o voo dos escolitídeos . Ficou estabelecido pela equa-
ção da curva (FIGURA 6), que a temperatura mínima teórica é 
de 7°C, e a máxima teórica seria indefinida. Na prática, po-
rém estes extremos não podem ser considerados uma vez que sa-
be-se através da literatura que os insetos, de um modo geral, 
têm uma temperatura máxima a partir da qual há um decréscimo 
de suas atividades, assim como uma mínima. O início da ativi-
dade de vôo está em torno de 16°C o que pode ser observado na 
TABELA 11. Este resultado ê similar ao obtido por CHARARAS 
que observou que o início do vôo para a maioria dos escolití-
deos tem como temperatura limite 16°C.3 
A umidade relativa do ar nao apresentou correlação sig 
nificativa, muito embora deva haver um valor ideal. 
5.6 RITMO DIÃRIO DE VÔO DE SCOLYTIDAE 
Os escolitídeos demonstrám ter hábito vespertino. 0 
pico máximo de vôo verificou-se entre 15:00 e 17:00 horas du-
rante o período de observações (FIGURA 7). 
6 CONCLUSÕES 
Os resultados do presente trabalho permitem concluir 
que : 
1) As espécies predominantes nos povoamentos de P. taeda 
foram: X. brasiliensis, X. ferrugineus e X. hagedorni. 
2) As espécies predominantes nos talhões de P. taeda com 
dois e três desbastes foram: X. brasiliensis e X : 
hag edorni. 
3) Os desbastes efetuados contribuíram para uma melhoria 
das condições de estabilização e crescimento popula-
cional dos Scolytidae em povoamentos puros. 
4) A armadilha de impacto Roechling deverá ser modificada 
para aumentar a sua eficiência de captura. 
5) A flutuação da população de escolitídeos mostrou cor-
relação positiva com a temperatura. 
6) 0 pico de vôo dos escolitídeos foi registrado entre 
15:00. e 17:00 horas. 
7) Os platipodídeos representaram apenas 0,4% do total de 
insetos capturados nas duas famílias objeto deste tra-
balho. Esta freqiiência poderá estar relacionada com 




The ain of this study was to determine the distribution 
of Scolytidae and Platypodidae in Pinus taeda. It took place 
in four plots at different pruning periods in the "Monte Ale-
gre" Ranch in Telêmaco Borba, in the State of Paraná, Brazil. 
Twenty traps of the impact-Roechling type were installed in 
each plot and weekly collections were made from September, 1983 
to April, 1984. Ethanol was used as bait in the traps. Each 
plot was categorizes according to measured indices of constancy, 
abundance, frequency and dominance of Scotylidae and Platypo-
didae. In order to delimit the areas in question, the indices 
of similarity and the percentages of similarity were determined. 
The results revealed 29 species belonging to ten genera of 
Scolytidae and Platypodidae. The predominant species were found 
to be Xyleborus hagedorni, X.brasiliensis and X. ferrugineus. 
Throughout the research, a comparative study of the relative 
efficiency of the impact-Roechling type trap vis-a-vis the 
"Scolytidae/Curitiba" type trap was made. The latter type 
provided better results. Some modifications to the Roechling-
type trap have been suggested in an effort at increasing its 
efficiency. During the research, the daily rhythm of flight 
was found to reach its peak between 3:00 p.m. and 5:00 p.m. 
The bait atraction used demonstrated a 98,4% efficiency for 
those observed. Platypodidae showed a low population indice 
making up 0,4% of the total of individuals collected. 





NÜMERO DE SCOLYTIDAE E PLATYPODIDAE POR LOCAL E 
DATA DE COLETA, MÉDIA DA TEMPERATURA MÉDIA E UMI-
DADE RELATIVA DO AR, EM DIVERSOS TALHÕES DE Pinus 
taeda, COM DIFERENTES NÚMEROS DE DESBASTES, TE-
LÊMACO BORBA, PR, 1983/84. 
D E S B A S T E S 
TEMP 
T 0 T A L MEDIA U-R-(%) 
07/09 - - 4 1 5 13 2 89 2 
14/09 - - - - - 12 6 80 9 
21/09 1 - 6 - 7 14 8 83 9 
28/09 14 34 153 141 342 18 8 81 2 
05/10 7 11 113 106 237 20 0 76 1 
12/10 10 30 195 139 374 20 9 77 9 
19/10 2 9 73 48 132 19 5 84 5 
26/10 8 14 57 79 158 17 4 73 8 
02/11 7 18 167 110 ! 302 19 8 79 5 
09/11 12 21 203 162 398 22 4 67 4 
16/11 2 9 75 38 124 19 8 77 2 
23/11 5 21 72 181 279 20 6 73 2 
30/11 9 15 85 113 229 22 9 60 5 
07/12 7 7 45 80 139 21 6 60 0 
14/12 3 1 35 32 71 22 6 78 1 
21/12 1 7 21 15 44 22 3 85 4 
28/12 2 8 85 41 136 22 6 79 0 
04/01 5 10 94 78 187 23 4 79 2 
11/01 - 3 84 66 153 25 1 73 4 
18/01 8 13 166 70 257' 26 9 6 2 3 
25/01 3 2 56 38 99 22 2 79 8 
01/02 - 2 . 9 1 12 21 1 88 8 
08/02 2 10 102 68 182 25 3 70 2 
15/02 7 20 185; 94 306 24 4 72 4 
22/02 - 2 35 18 55 25 4 70 9 
29/02 4 6 34 11 55 24 7 70 4 
07/03 2 2 5 2 11 23 5 78 4 
14/03 2 10 18 •25 55 22 2 69 0 
21/03 4 4 39 28 75 22 0 77 9 
28/03 1 2 - 3 21 5 83 7 
04/03 - - 2 - 2 18 0 86 3 
11/04 9 11 4 2, 48 110 18 9 70 3 
18/04 - - 5 - 5 19 2 88 8 
25/04 - 2 9 7 18 20 8 80 8 
5 6 
APÊNDICE 2 - NÚMERO TOTAL DE INSETOS COLETADOS EM QUATRO TA-
LHÕES DE Firms taeda COM DIFERENTES DESBASTES DU-
RANTE O PERÍODO DE SETEMBRO/83 A ABRIL/84, TELÊ-
MACO BORBA, PR. 
ESPÉCIES DATAS DE COLETAS 
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APÊNDICE 2 - Continuarão 
ESPÉCIES 
12/10 
DATAS DE COLETAS 
19/10 26/10 02/11 09/11 
,4. racillis 1 - - - -
Cor thy lus spp. 5 1 6 4 6 
C. robus tus 21 5 10 13 29 
H. eruditus 2 - 2 - -
Pterocyclon spp. 1 - 6 1 7 
S. dam fi - - - 2 
S. bolivianus 27 7 1 2 14 
Trycolus spp. 3 1 16 7 1 
Xyleborus spp. 33 2 4 4 7 
X. adelographus - 1 - 1 -
X. affinis - 2 - 2 1 
X. alter - - - 4 6 
X. bioornis - - - - -
X. brasiliensis 95 36 24 19 91 
X. catharinensis 16 1 - 4 -
X. coccotrypoides 1 - - - -
X. confusus - - - - 2 
X. ferrugineus 8 1 3 7 5 
X. gracilis - - 3 2 2 
X. hag edorni 148 66 79 232 216 
X. linearicollis 1 - - - 1 
X. neivai 2 1 2 1 1 
X. posticus - - - - -
X. retusus 1 - - - 3 
X. sentosus 1 3 - - 1 
X. squamulatus 8 4 2 - 5 
Platypus spp, 
P. lineare s 
T. guerini 
58 
APÊNDICE 2 - Continuarão 
DATAS DE COLETAS 
16/11 23/11 30/11 07/12 14/12 
A. racillis 1 - - - ' -
Corthylus spp. 2 - 1 - -
C. robustus 4 33 10 4 2 
H. eruditus 1 1 4 1 2 
Pterocyclon spp. 1 5 3 3 -
S. damfi 4 - - - -
S. bolivianus 2 4 1 1 -
Trycolus spp. 2 2 4 5 -
Xyleborus spp. 3 - - - -
X. adelographus - - - - 1 
X. affinis 3 - 1 - -
X. alter 1 2 8 8 5 
X. bicornis - - - - -
X. brasiliensis 10 116 98 56 20 
X. aatharinensis - - 1 - -
X. coccotrypoides - 1 1 1 -
X. confusus - - - - -
X. ferrugineus 2 6 9 3 -
X. gracilis - - 1 1 -
X. hagedorni 88 95 79 54 44 
X. linearicollis - - - - -
X. neivai - 1 2 - -
X. posticus - - - - -
X. retusus - 2 3 2 -
X. sentosus - - - - -
X. squamulatus - 1 - - -




APÊNDICE 2 - Continuarão 
DATAS DE COLETAS ESPÉCIES 
21/12 28/12 04/01 11/01 18/01 
A. raciIiis - - - - -
Corthylus spp. - - - - 1 
C. robus tus 2 3 2 4 2 
H. eruditus 3 4 2 5 16 
Pterocyclon spp. 1 1 - 1 -
S. damfi - - - - -
S. bolivianus - 1 7 - 4 
Trycolus spp. - - - - -
Xyleborus spp. - - - 1 -
X. adelographus - - - - -
X. affinis - - 3 - 5 
X. alter 1 6 4 - 9 
X. bicornis - - - - -
X. brasiliensis 17 40 39 35 33 
X. catharinensis 1 1 - - 4 
X. coccotrypoides - 1 1 1 1 
X. confusus - - - - -
X. ferrugineus - 5 6 5 9 
X. gracilis 1 - - -
X. hagedorni 22 77 119 105 159 
X. linearicollis - - - - -
X. neivai 1 - - 2 3 
X. posticus - - - - -
X. retusus - - 3 4 2 
X. sento sus - - - - -
X. squamulatus - - 1 - 1 
Platypus spp. - - - - 2 
P. lineares - - - - -
T. guerini - - - - — 
5 6 
APÊNDICE 2 - Coni ¡ mi.ic/.io 
ESPÉCIES DATAS DE COLETAS 
2 5/01 01/0 2 08/0 2 15/0 2 2 2/0 2 
A. rae Uli s - - -
Corthylus spp. - 1 -
C. robustus 1 - 1 1 -
H. eruditus 14 4 10 7 5 
Pterocyclon spp. - -
S. damfi - - -
S. bolivianus 3 - 6 4 8 
Trycolus spp. - 1 2 
Xyleborus spp. 1 - - 1 -
X. adelographus 
X. affinis 9 - 6 20 
X. alter I 1 3 3 
X. bicornis - -
X. brasiliensis 1 34 19 5 
X. aatharinensis - - 5 2 1 
X. coccotrypoide s - - 2 1 -
X. confusus - -
X. ferrugineus 10 - 18 43 5 
X. gracilis 6 - - 1 -
X. hagedorni 46 4 92 94 24 
X. linearicollis - - -
X. neivai - 1 3 
X. posticus - -
X. re tu su s 1 1 2 ~ 1 
X. sento sus 
X. squamulatus - - -
Platypus spp. - 1 1 2 1 
P. lineares - - - 1 
T. guerini - - -
61 
APÊNDICE 2 - Continuarão 
ESPECIES DATAS DE COLETAS 
29/02 07/03/ 14/03 21/03 28/03 
A . raciIiis 
Corthylus spp. -
C. robustus 1 - -
H. eruditus 5 1 
Pterocyclon spp. 1 
S. damfi -
S. bolivianus 1 - - 2 
Trycolus spp. -
Xyleborus spp. 1 2 
X. adelographus -
X. affinis 6 2 2 3 
I. alter 2 - 6 11 
X. bicornis -
X. brasiliensis 1 - 5 5 
X. catharinensi s 1 1 -
X. coccotrypoides 1 1 1 1 
X. confusus -
X. ferrugineus 15 5 11 3 
X. gracilis - - 3 
X. hagedorni 15 1 21 47 
X. linearicollis 1 
X. neivai ' -
X. posticus 1 
X. retusus 1 1 -
X. sento sus 
X. squamulatus -
Platypus spp. - -
P. lineares -
T. guerini - 1 4 
62 
APÊNDICE 2 - Continuarão 
ESPÉCIES DATAS DE COLETAS 
04/04 11/04 18/04 25/04 
A. racillis - - - -
Corthylus spp. - - -
C. robustas - - - -
H. eruditus - - -
Pterocyclon spp. - - - -
S. damfi - -
S. bolivianus - - -
Trycolus spp. - 1 - -
Xyleborus spp. - - - -
X. adelographus - - -
X. affinis 12 1 
X. alter - 2 -
X. bicornis - -
X. brasiliensis - 4 - 2 
X. catharinensis - 4 - 1 
X. coceotrypoides - 2 
X. confusus - - -
X. ferrugineus - 35 1 2 
X. gracilis 4 -
X. hagedormi 2 48 4 10 
X. linearicollis - - -
X. neivai - - -
X. posticus - -
X. retusus - - -
X. sentosus - - -
A', squamulatus - - - -
Platypus spp. - -
P. lineares - - -
T. guerini - -
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